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Área: Ciências da Vida e Saúde 

 

Introdução: Devido ao número crescente de novas cepas bacterianas e fúngicas 

resistentes a diversos tipos de antibióticos comerciais, a pesquisa com plantas 

medicinais têm como intuito buscar novas moléculas com poderosas propriedades  

antimicrobianas e  antioxidantes. Nesse sentido, destaca-se a espécie Curcuma 

longa, cuja a literatura apresenta diversos relatos sobre suas ações antimicrobianas, 

antioxidante e suas proriedades anti-inflamatórias. Objetivo: Determinação da 

atividade antimicrobiana e antifúngica, frente a cepas de bactérias e fungos 

ATCC, e da ação antioxidante do extrato bruto metanólico obtido da Curcuma 

longa. Método: O extrato bruto metanólico de C. Longa foi obtido utilizando 0,600 

Kg de planta seca pulverizada em ciclos extrativos de cinco horas durante cinco 

dias, em aparelho de sohxlet, utilizando metanol como solvente. Após seco e livre 

de qualquer traço de solvente, o extrato metanólico de C. longa foi testado frente 

a diferentes bactérias e fungos ATCC usando a técnica adaptada de MIC e CLM, 

conforme CLSI 2020. Sua ação antioxidante foi determinada pela metodologia 

adaptada de avaliação da atividade sequestrante de radicais livres DPPH.. 

Resultados: O extrato metanólico de C. longa demonstrou atividade antioxidante 

bastnate significativa, com percentual de inibição. de DPPH de 68,95% na 

concentração de 625 μg.ml-1. O mesmo extrato ainda apresentou uma CIM de 125 

μg.ml-1  frente às bacerias, B. subtilis; S. enteretidis; S. aureus; E. Coli; B. Cereus e um 

CLM frente às  bactérias  B.  subtilis  e  B.  cereus na concentração de  250  μg.ml-1. 

Para fungos,    obteve-se uma CIM de 31,25 μg.ml-1   e CLM de 62,5 μg.ml-1  frente a 

C. neoformans e C. Krusei. Para C. albicans a CIM foi de 250 μg.ml-1   e a CLM > 250 

μg.ml-1. Conclusão: Com estes resultados pode-se concluir que a planta apresenta 

capacidade antioxidante e inibitória para bactérias e fungos. Sendo uma planta 

com potencial terapêutico medicinal, no entanto mais estudos devem ser 

realizados a fim de elucidar seus metabólitos secundários. 
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